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ERA UMA VEZ ... 
O FEITICEIRO 
-----------------------------------------------------
• Por MARIA AMELIA DE MIRANDA RODRIGUES 

Desenhos d..e EDU ARDO MALTA 

S Avós já eram muito~-
velhos. J oanicó era . 
o nétínho mais novo. ~," 
Muitas vezes, para 
lhes aliviar os dias, · 
êle ía estar com os · 
velhinhos, algumas 
horas. • l 

Mas Joanico >tinha , 
sete anos e os Avós, í 1 
mais de setenta. ; 

Joanico sentia a necessidade de correr e :~~·~-j~~ 
de gritar, ·depois de ter estado, alguns ins-
tantes, a jog<\r o ~Lôto)} com êles. I 

Os Avós não o podiam ouvir e chamavam­
no, para lhe contar histórias. Joanico chega- ohrrill.n-<.~"'U-
va a ter sono. 

Um dia, arrebatadamente, abraçou-os4 bei· 
jou·os muito e disse : 

- Se a minha Avó e o meu Avô soubes­
sem como eu gostava d'êles se me deixas· 
sem fazer barulho, mandavam-me logo gritar! 

E era tão .linda a carinha de Joanico e 
eram tao bons os seus beijos e os seus abra· 
ços, que os velhos sentiram a vontade esvair. 
se e prestaram-se ao sacrifício. 

Nêsse dia, porém, tiveram de deitar-se 
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,JESUS E AS CRIANCINHAS 
Por AUGUSTO DE St\NTA-RITA -- . - ... - --- -· . 
Desenho de EDUARDO MALTA 
+A = -·- •-•~•mr•~·-•~ :w: ew uw 

Para que Cristo os tocasse 
da ~ua Graça divina 

e a todos abençoasse, 
traz-lhe, um di~ 
uma judia, 
linda mãe samaritanar 
seis bébés e ·uma menina 
queJ d~les seis, era a mana 
mais velha mas pequenina, 

Certo 
hebreu, que estava perto, 
ouvindo o verbo inspirado 
do seu Mestre, 
'volve, enta:o, num tom at_reste1 
~fastando os pequeninos: 
~'lPata qurJ u!ndes aqui 

F 

com 'Jossos sete menitlOS 
importunar o Rabi r 1~ 

I 

Entanto, jesus, ouvindo 
d~e hebreu a impertin~ncia, 
e em face do rancho lindG, 
todo candura. e inocência, 
brada· lhe logo:- «Deixai 
vir a mim os pequeninos, 
pois que, no Ceu, o mêu Pai 
tem por anjos os meninos/' 

E desde /á uos aoiso, 
quem me aoisa amigo t, 
que, TJara entrar no Paraieo; 
anicamente t2 tJreciso 
ser pufo como um bebttl 
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Solução c:ta adivinha d..o número passado 
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MARIAZINHA---
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Por MARIA AMELIA de MIRANDA RODRIGUES 

Desenhos de EDUARDO MALTA 

Mariazinha vai entrar no colégio 
LA ia entar no colegio· 

Nos seus lábios, atro­
pelava-se um mundo de 
preguntas e uma al~ría 
amarga, fazia-a vibrar 
toda. 

- Olha, Manecas, 
quandu a gente se vai 
deitar, vem alguém ta­
par-nos as costas, com 
cuidadinho, como faz a 
Mãe? 

-Não; lá os profes· 
. sores internos não se im-

portam com essas coisas l - respondeu o irmão, todo 
orgulhoso da sua farda, ' do seu 4. 0 ano dos liceus, dos 
seus 14 anos e da sua .experiência da vida ..• es­
colar. 

- A h ! E, de ma~ quem me faz os caracois? 
Quem me lava? Quem me veste? Quem me perfuma? 

-Minha querída Mariazinha. Vais deixar os teus 
caracois e o teu perfume e quanto a lavar e a vestir., 
tu terás de te acostumar, a servires-te sózinha. 

Ela calou·se uns instantes, sucumbida e depois tor­
nou, com os olhos brilhantes de esperança: 

-Mas todas as manhãs, hei-de tomar o meu 
Jeitinho e as minhas bolachas, não é verdade, Ma­
necas ? 

-Qual! Todas as manhãs terás, para beber, água 
de lavar chávenas. ' 

-!! 
- Sim; êles chamam-lhe café com leite, mas é uma 

boa mistela. 
-Como vai ser mau, tudo isso ! Mas ao menos hei· 

de ter muitas meninas para brincar à cabra-cega, aos 
cinco cantinhos, ao:: Jogos de prendas ..• Já estou 
contente. -Eu não posso ir para o Japão, com o· Pai e 
com a Mãe, senão fico uma ignorante como a Maria, 
nossa criada. Foi o que o Pai disse, quando a Mãe e 
eu lhe pedimos para me levarem ... 

- Ah! isso é verdade. Entras amanhã para te ires 
acostumando, não é isso, Maria-zinha ? 

-E', Vamos brincar ao jará, vamos, ó Mane· 
cas ; - e, começando a correr desvairadamente: -
Não me apanhas! Não me apanhas! 

No dia seguinte, quando a Mãe, nervosa, a aperta· 
va ao peito; ela enxugou-lhe as lágrimas e disse num 
leve tom de censura: 

- Então, Mã~ não chore!, não sejas criança. Tu 
não vês que é para meu bem? Não vês que me vou 
fazer uma senhora ? 
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Mariazinha aborrece-se 
Mariazinha já estava farta. 
Só tinha umas horas para brincar, as outras passa· 

va-as na aula, sentada ·na carteira, a fazer algaris­
mos, a fazer a escrita. A's vezes ía lêr. Mas tudo 
aquilo era tão· maçador! Se ela ria, zangava-se a pro· 

fessora; só a Mãe gostava tanto de quvir as suas gar­
talhadas! 

Se ela se levantava ou empurrava as outras, logo 
ouvia uma voz irada : 

-Esteja quieta, menina! 
Era um verdadeiro inferno. Uma vez que não sou­

oe fazer contas, bateram-lhe com a palmatória nas 
mãos gretadas pelo cieiro. E as mãos pequeninas, ti· 
nham sangrado. Se a Mãe vis~e! Se a Mãe soubes· 
se! Outra vez, cr.mo tinha feito um des .. nho muito 
esquisito,. ataram-lho ao pescoço e puzeram-lhe uma 
carapuça com orelhas de burro. No. papel muito bran· 
co. destacava-se, em letras erlormes, esta pa·lavra: 
"DESCUIDADA. . 

Descuidada! E quem tínha cuidado com a sua 
cabeça, com os seus caracois desfeitos'? 

Uma vez. <;omo esteve .ao pé de um à menina pouco 
aceada, apanhou uns bichinhos e, agora, tinha mui~ 
tos que lhe faziam comichão. 

J:?evagar, muito devagar, Mariaúnha levou aos lá. 
bios, a medalha que tinha ao pescoço, com o retrato 
do Pai e da ·Mãe e, depois, num gesto de súplica, que 
a tomou adoravd, disse: 

-Pai, Mãe:z:iliha, venham! A voosa filha vai ficir 
sem cabeça! 

Mariazinha vai passear 

Nêsse domingo, depois de terem ido à missa das 
~ .as alunas inter.nas iriam ·passear ao -Campo 
'-1rande, 

M.ariuinha, já se · imaifinava no trem, com as suas 
amlga.s mais queridas e via-se correndo em liberda· 
d~ via-se dentro do barquinho que vogava delicio-

samente no lago e uma saunane enorme, ergueu-se, 
no:peito pequenino, 

Era assim que ela fazia; qu_ándo ía passear com a 
Mãe, o Manécas e a cMiss:o. Desta vez não ía com 
êles, mas iria cem a Maria Emília com a Beatriz, 
com a Isaura e com a Lila; que era tão amiga dela, 

Mariazinha admirou-se bastante, quando, ao saír, 
não viu trens n~m automóveis. Iriam a pé, em 1orma, 
como os soldados! 

l\ão era isto que esperava mas, emfim, se ao me­
nos fosse ao lado da Beatriz.,. 

Até ao Campo Grande, o caminho foi suave, de 
rosas; tambéw foram às áleas do jardim onde 
os seus pézitos voavam, mas a volta, meu Deus, a 
volta! 

Mariazinha não ~abia onde havia de ~r os pés; 
as pernas tremiam-lhe, queria puar, mas a proles· 
sora não con~entia. Começavam as lágrimas a en· 
cb.er-lhe os olhos, quando chegaram ao colél!io. A 
pequenina jantou, foi·se deitar, mas, no dia segutnte, 
não ponde deixar a cama. Não conseguiu levantar-se; 
as pernas vergavam-se e ajoelhava. 

Então a Lila que era mais velha.do que ela, uns 
10 anos, sentindo, no coração adolescente. uma s:ran­
de piedade pela criança sem carinhos, que soluça• 
va, em surdina, a ausência ida Mã1-disse-lhe: 

-Olha, Mariazinha, não c.hor , eu venho vêr-te 
muitlts vezes, sim 7 

- Lila! como és boal,inha ... Qaando fôres senho­
ra, como a minha Mãe, o Pai do Cé11 há de dar· 
te uma filha bonita e meiguinha como eu, sim? 

Os pais de Mariazinha, voltam 
Afinal, os pais de Mariazinha e do Manecas, não 

se demoraram tanto temoo no Jatlão, como tenciona· 
vaQL Estavam já de volta e a pequerrucha, não sabia 
cQmo agradecer a Nosso Senhor, tamanha felici­
dade. 

Quando foi abraçar os pais, viu -uma criada, co.rn ' 
uma criança nos braços. 

- Mãe ; é uma boneca para mim? 
- Não, minha lilha ; é um irmão teu. 
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-Meu irmão? Se 
não fosse tu sere~ 
tão verdadeira, eu 
não acreditava, por· 
que, o meu irmão, 
e o Manecas. 

Pois sim, mas êste 
é outro, que foi, nu· 
nia c o n d en~inha, 
para o Japão. 

-E', então, japonês? 
-E'. 
-Deixa-me vê-lo. 
Depois, coJ!l a certeza de que aquele boneco 

de carne lhe iria roubar muitos ·beijos, teve esta 
saída~ 
· -Olha, Mãe. E -se tu o vestisses de japonês e o 
puzesses na sala, em cima de uma coluna 1 Havia de 
ser engraçado e muito mai~ bonito que o da mãe da 
Geja, que E de loiça, é amarelo e é velho ••• 

• 
DO liVRO INfDITO 

ltiua Ma~~~ta~! 
o M'nino" 
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• Por MARli\ AMELIA DE MIRANDA RODRIGUES 

MADRINHA de · cruelmente, na a~ulb~ que tinha pedido, em 
Eduatdinho, tinha4 segredo, à cozinhlth. 
lhe dado um elefan· Desistindo, escondeu o ~Oriente• o melhor 
te grande, tio gran• que poude e foi para o jardim, correr atrás 
de, que Eduardioho das borboletas • 

. s~ podia sentar ntle. Como eram horas de jantar, a Mãe cha· 
E era b o n i to o mou-o. 
4Üriente•, com a Eduardinho perturbou-se, mas apelando 
sua tromba enorme, para toda a coragem moral de que podia 
com o seu palan. dispOr, disse um pouco sacudido: 
quim dourado. E os - Mãe, se mç chamas por causa do cOri· 

o!hos?. Os olhos, brilhantes, luzidios, pare- ente:. ter a barriga aberta, já te digo que não 
Ctam. v1ver. fui eu. Foi naturalmente o gato aqui do lado, 

Eduardioho ardia na curiosidade de saber porque quando eu entrei na sala de estudo, 
como aquilo era feito e um di~ muito às êle estava ao pé do elefante e da tesoura do 
escondidas, pegou numa tesoura e .. , zás I peixe, e, se uão fôsse por os bigodes lhe 
1 Desiludido1 liduardinho quiz pôr tudo na taparem a Mca, eu ia jurar que êle estava a 
primeira forma, mas só conseguiu picar-se rir .•• 

• FIM • 



HORA . LABI 

-------
DE RECREIO 

PARA 

Qual o caminho mais rápido que o moleiro deYe 
~guir para levar o seu saco de tarinha à padaria 
que se vê ao centro da ~raVIlra? 

Jantar duas letras á sílaba cLA:o de modo a formar palavras com a 
seguinte sigo i lcação: 

f-forma de verbo. ~ave. 3-peça que serve de moto•· a qualquer maquinismo. 4-pe~;a 
do jogo de foot•bal. 5-peça que serve para metet• nas espln"gardas. 6-peça para meto 
de transporte. 7-compartlmento, B-parte do sapato. \l-I> arte do ra•aco, 10 7formosa. 
il·Estlrlna que dá luz. 12-serve para co\a.r. 18-femea. do macho. H-parte do &A~nó. 

LU/1/S Guilherme 'lferutonça de Albuqaetqfle 

os MENINOS COLORIREM 
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Por MARIA AMELIA DE MIRANDA RODRIGUES 
-:- ·:.- DESENHO DE EDUARDO MALTA -:- -:- • 

ESSA manhã, a Gina 
levantara-se de mau 
humor. Beliscou a 
criada, que tentava 
desemaranhar a sua 
preciosa cabeleira 
bronzeadâ, fez care­
tas, bateu o pé e 
mesmo ao ouvir a 
doce voz da Mãezi­
nha, preguntar: 

Cariciosa, a Mãe veio, embalou-a mas c 
pranto não cessava. 

--" Meu amor... Gininha ..• Então? A 
Mãe vai comprar·te uma boneca do teu ta• 
manho. l Não queres ir ao dentista? 

- Qqero sim, Mãe-respondeu numa voz 
terna. 

Então, porque choras, minha vida ? 
A Gioa s~ntou-se, limpou bru~camente as lá· 

grimas e, evantando a cabeça, numa atitude 
de impec vel dignidade, respondeu: 

- São os dentes que te doem, peque­
nina? Ela respondeu num gesto sacudido e 
com as lágriipas nos olhos: 

-Não tenho nada •.• 

- Mãe, o deotis~a vai fazer-me doer e, 
como não quero chorar à frente dtle, choro 
em casa, 

11 FIM • 
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